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C onselho  Federativo  N acional
S ecretaria  G era l

http://www.feparana.com.br/index.php
http://www.feparana.com.br/index.php
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M issão  dos E sp íritas

“Ide, pois, e levai a palavra divina: aos 
grandes que a desprezarão, aos eruditos que 
exigirão provas, aos pequenos e simples que 
a aceitarão; porque, principalmente entre os 
mártires do trabalho, desta provação terrena, 

encontrareis fervor e fé. (...)
Arme-se a vossa falange de decisão e 

coragem! Mãos à obra! O arado está pronto;  
a terra espera; arai!”

(E rasto  - O  E vangelho  S egundo o  E sp iritism o. 
Feb , 2004. C ap  X X , item  4)
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Objetivo do Seminário

Sensibilizar os participantes quanto à 
importância da utilização dos 

subsídios oferecidos por “Orientação 
aos Órgãos de Unificação” na 
capacitação dos dirigentes e 

trabalhadores responsáveis pelas 
ações de

União e de Unificação do Movimento 
Espírita.
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S em inário  para  P reparação  de  M ultip licadores  para  Im plem entação  do  
“O rien tação  aos Ó rgãos de  U n ificação”.

Local: C uritiba .
C om em oração  dos 60  anos da  "C aravana da  Fratern idade"

Facilitadores: A nton io  C esar P erri de  C arva lho , R oberto  Fu ina  Vers ian i e  
José Lu iz D ias

13/11/2010 – S Á B A D O : 

9h00 às 9h30 - A bertura , p rece e  apresentação  das  equ ipes; 

9h30 às 9h45 - A presentação  do  “O rien tação  aos Ó rgãos de  U n ificação” e  seus 
ob je tivos  – C esar e  R oberto ; 

9h45 às 10h30 - Fundam entos para  o  Trabalho  de  U n ificação  com  base na  m ensagem  
“U n ificação” – E studo  em  grupo  – José Lu iz; 

10h30 às 10h45 - In terva lo  

10h45 às 11h45 - P a lestra : “C h ico  X avier e  o  Idea l de  U n ificação” - C esar P erri. 

12h00 - A lm oço  
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14h00 às 14h15 - D inâm ica  sobre  un ião  – S G /C FN ; 

14h15 às 15h00 - S ín tese  das  A ções de  U n ião  e  de  U n ificação  – C esar P erri;

15h00 às 16h00 - G estão  Federativa  - E studo  em  grupo  – R oberto  F.Vers ian i; 

16h00 às 16H 15 - In terva lo ; 

16h15 às 17h00          E stra tég ias  de ação  para  m ultip licação  de  “  O rien tação  aos 
Ó rgãos de  U n ificação” – D iscussão en tre  os  partic ipantes – S ecretário  da  C om issão  
R eg ional S u l e  D irigentes  Federativas; 

17h00 - E ncerram ento . 
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(O  L ivro  dos E sp íritos
“P ro legôm enos”)

O Movimento Espírita tem por finalidade
promover e realizar o estudo , a  

d ivu lgação e a  p rática da D outrina
E sp írita , colocando-a ao alcance e a 
serviço de todos os seres humanos, 

cumprindo, assim, a sua missão, que é a 
de “(...) instruir e esclarecer os homens, 

abrindo uma nova era para a 
regeneração da Humanidade”
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P oderem os cum prir a  nossa
m issão sozinhos?

Talvez, m as não seria m ais
fác il fazê-lo  em conjunto?  

E m equipe?

C om  certeza . Q uais são as 
vantagens?
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“Plano de Trabalho 
para o 

Movimento Espírita Brasileiro
2007-2012”

Diretrizes e Objetivos
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(M ensagem  psico fôn ica “O  Médio -d ia  da  E ra  N ova”, receb ida pe lo  médium  D iva ldo  
P ere ira  F ranco , ao  fina l da  R eunião  do  C onselho  Federativo  N acional da  FE B , 

no  d ia  12  de  A bril de  2007, em  B rasília .
Reformador, ju lho  de  2007, p .24).

“ (...) A program ação que
estabelecestes para este

qü inqüên io é bem sign ificativa , 
porque verteu do  A lto , onde se 

encontrava elaborada, e  vós
vestis te -a  com  as  

considerações hábeis e  
ap licáve is a  esta atua lidade. 

E ste  é o  grande m om ento , filhos
da alm a. (...)”

http://images.google.ch/imgres?imgurl=http://users.linkexpress.com.br/ceabm/Bezerra%20de%20Menezes.gif&imgrefurl=http://users.linkexpress.com.br/ceabm/DBezerra.htm&usg=__lCMV9NKIObkzUGweK0KYpGf2s6c=&h=389&w=321&sz=85&hl=de&start=2&tbnid=UfojhBNDclYSaM:&tbnh=123&tbnw=101&prev=/images?q=bezerra+de+menezes&gbv=2&hl=de&sa=G
http://images.google.ch/imgres?imgurl=http://users.linkexpress.com.br/ceabm/Bezerra%20de%20Menezes.gif&imgrefurl=http://users.linkexpress.com.br/ceabm/DBezerra.htm&usg=__lCMV9NKIObkzUGweK0KYpGf2s6c=&h=389&w=321&sz=85&hl=de&start=2&tbnid=UfojhBNDclYSaM:&tbnh=123&tbnw=101&prev=/images?q=bezerra+de+menezes&gbv=2&hl=de&sa=G
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DIRETRIZES

OBJETIVOS

AÇÕES E PROJETOS

ELEMENTOS DO PLANO DE TRABALHO
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1 – A DIFUSÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA

2 – A PRESERVAÇÃO DA UNIDADE DE PRINCÍPIOS 
DA DOUTRINA ESPÍRITA

3 – A DIVULGAÇÃO DA DOUTRINA ESPÍRITA

4 – A ADEQUAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO DOS 
CENTROS ESPÍRITAS

5 – A UNIÃO DOS ESPÍRITAS E A UNIFICAÇÃO DO 
MOVIMENTO ESPÍRITA

6 – A CAPACITAÇÃO DO TRABALHADOR ESPÍRITA

7 – A PARTICIPAÇÃO NA SOCIEDADE

D IR E TR IZE S  D E  A Ç Ã O :
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“(...) É muito bonito, 
certamente, estar 
animado de boas 

intenções mas, antes de 
tudo, é necessário 

poder realizá-las”. 

(Testam ento  F ilosófico  – 1868
A respeito  da  nova organ ização  da  S P E E )
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D IR E TR IZ  5  – A un ião  dos esp íritas  e  a  un ificação  

do  M ovim ento  E sp írita  

O b jetivos:

1. Desenvolver o trabalho de união dos espíritas e dos 
Centros Espíritas assim como o de unificação do 
Movimento Espírita, com natural vivência dos ensinos 
espíritas e atividade-meio indispensável ao 
fortalecimento, à ampliação e ao aprimoramento da 
ação do Movimento Espírita em todas as suas 
realizações. 

2. Promover e realizar atividades que possibilitem a troca 
de informações e de experiências, a ajuda recíproca e o 
trabalho conjunto entre os Centros Espíritas.  
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D IR E TR IZ  5  – A un ião  dos esp íritas  e  a  un ificação  
do  M ovim ento  E sp írita  

O b jetivos: (cont.)

3. Promover e realizar atividades que possibilitem a troca 
de informações e de experiências, a ajuda recíproca e 
o trabalho conjunto entre os Órgãos de Unificação, 
assim como entre as Entidades Especializadas.

4. Oferecer condições para conhecimento e 
implementação das recomendações e campanhas 
aprovadas e lançadas pelo Conselho Federativo 
Nacional da FEB.
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Vam os conhecer, agora , o  ob je tivo  
do  nosso  novo  instrum ento  de  
trabalho  no  M ovim ento  E sp írita  

B ras ile iro .  
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

U n ião  
?

U n ificação
?

Trabalho  
Federativo?

G estão  
Federativa?
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

União de pessoas, de pensamentos, de 
propósitos, como uma família, para que:

‘Trabalhemos juntos e unamos os nossos esforços, a fim 
de que o Senhor, ao chegar, encontre acabada a obra’, 

porquanto o Senhor lhes dirá: ‘Vinde a mim, vós que sois 
bons servidores, vós que soubestes impor silêncio às 

vossas rivalidades e às vossas discórdias, a fim de que 
daí não viesse dano para a obra!

(O Espírito de Verdade – Os Obreiros do Senhor 
O Evangelho segundo o Espiritismo – Allan Kardec. p.26)
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

U n ificação do  M ovim ento  E sp írita , 
un indo  as  institu ições, 

sem  idéia  de  im posição  ou  de  
padron ização , m as de  som atório  
de  esforços, com  base na  un ião  

pe lo  idea l e  conso lidado  no  
trabalho  con jun to .
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

O  Trabalho  Federativo  e  de  
U n ificacão  do  M ovim ento  E sp írita  é 

um a ativ idade-m eio  
que tem  por ob je tivo  fo rta lecer, 

fac ilitar, am pliar e  aprim orar a  ação  
do  M ovim ento  E sp írita  
em  sua a tiv idade-fim ,

que é a  de  prom over o  estudo , a  
d ifusão  e  a  p rática  da  D outrina  

E sp írita . (p.43)
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

A gestão  das E ntidades Federativas e  de  seus Ó rgãos 
deve com portar ações estratég icas que v isem : 

a) a  d ifusão  da D outrina  E sp írita , o  estím ulo  ao  estudo  
e  à  p rática  do  E sp iritism o, com  base nas obras da 
C od ificação  K ardequ iana e  a  sua in tegração  na 
sociedade

b) a  un ião  fra terna en tre  as  institu ições esp íritas , os  
esp íritas  e  os  dem ais  setores da sociedade c iv il e  
re lig iosa

c) o  trabalho  em  equ ipe;

d ) a  p reparação  de trabalhadores.                      (p.89/90)
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C O N C E ITO S  IM P O R TA N TE S

Trabalhar pela Unificação dos órgãos doutrinários do Espiritismo no 
Brasil é prestar relevante serviço à causa do Evangelho Redentor junto à 

Humanidade. Reunir elementos dispersos, concatená-los e estruturar-
lhes o plano de ação, na ordem superior que nos orienta o idealismo, é 

serviço de indiscutível benemerência porque demanda sacrifício pessoal, 
oração e vigilância na fé renovadora e, sobretudo, elevada capacidade de 

renunciação.

(Emmanuel – Psicografia de F. C. Xavier - 1948; 
Reformador, out./1977 p . 27;

Orientação aos Órgãos de Unificação, 2010)
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SECRETARIA GERAL DO
CONSELHO FEDERATIVO NACIONAL DA FEB

E-mail: cfn@febnet.org.br

(61) 2101-6150
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